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ARTIGO ORIGINAL 

RESUMO 
 
Introdução: Os acidentes envolvendo motociclistas no Amazonas, com foco na região 
de Manaus, representam uma das principais causas de internações hospitalares e 
traumas de face, devido à alta vulnerabilidade desses condutores. Objetivo: Realizar 
pesquisa descritiva sobre a epidemiologia dos acidentes envolvendo motocicletas no 
Amazonas. Metodologia: Estudo retrospectivo, descritivo composto por dados públicos 
(SIM, FVS/AM) de 2020 a 2024. Resultados: No período foram registrados 2.245 óbitos 
por acidentes de transporte terrestres no Amazonas, destes, 1.228 (54,6%) foram 
acidentes com motociclistas ou triciclo motorizado dos quais 748 (60,9%) ocorreram na 
capital Manaus e 480 (39,1%) nos demais municípios do interior, sendo que 573 (25,5%) 
envolviam pedestres. A fratura de mandibula foi a mais comum (aprox. 9,7% a 22% dos 
casos em estudos correlatos). A maioria eram do sexo masculino (85,1%), cor parda 
(84,4%) e com idade entre 20 a 29 anos (33,9%) mas houve um número substancial de 
acidentes fatais entre motociclista com 50 anos ou mais (15,1%). Em relação ao local do 
óbito, 56,6% foram a óbito em ambiente hospitalar mas 39,7% morreram ainda no local 
do acidente. Quando comparamos os dois últimos anos da analise observa-se um 
crescimento de 30% nas ocorrências dos óbitos. Conclusão: Há tendência de 
crescimento no número de óbito de motociclistas entre pessoas que vivem, não 
somente na capital, mas em cidades do interior do estado do Amazonas. As políticas 
públicas de trânsito devem focar não somente na prevenção, mas também no 
atendimento e reabilitação das vítimas, além de melhorias nas vias e na manutenção de 
veículos mais seguros. 
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CRANIOFACIAL TRAUMA: EPIDEMIOLOGY OF MORBIDITY 
AND MORTALITY FROM MOTORCYCLE ACCIDENTS IN 
AMAZONAS 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: Accidents involving motorcyclists in Amazonas, focusing on the Manaus 
region, represent one of the main causes of hospitalizations and facial trauma, due to 
the high vulnerability of these drivers. Objective: To conduct descriptive research on the 
epidemiology of accidents involving motorcycles in Amazonas. Methodology: 
Retrospective, descriptive study composed of public data (SIM, FVS/AM) from 2020 to 
2024. Results: During the period, 2,245 deaths from land transport accidents were 
recorded in Amazonas; of these, 1,228 (54.6%) were accidents involving motorcyclists 
or motorized tricycles, of which 748 (60.9%) occurred in the capital Manaus and 480 
(39.1%) in other municipalities in the interior, with 573 (25.5%) involving pedestrians. 
Mandibular fracture was the most common (approx. 9.7% to 22% of cases in related 
studies). Most were male (85.1%), of mixed race (84.4%), and aged between 20 and 29 
years (33.9%), but there was a substantial number of fatal accidents among 
motorcyclists aged 50 or older (15.1%). Regarding the place of death, 56.6% died in a 
hospital setting, but 39.7% died at the scene of the accident. When comparing the last 
two years of the analysis, a 30% increase in the number of deaths is observed. 
Conclusion: There is a growing trend in the number of motorcyclist deaths among people 
living not only in the capital but also in cities in the interior of the state of Amazonas. 
Public traffic policies should focus primarily on prevention, but also on the care and 
rehabilitation of victims, as well as improvements to roads and the maintenance of safer 
vehicles. 
 
Keywords: Epidemiology, Traffic Accidents, Traffic Collisions, Accident and Emergency 
Departmen. 
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1.INTRODUÇÃO 
 

A invenção dos automóveis sem dúvida configura uma das melhores tecnologias 

que fomentou a capacidade de meio de transporte para os seres humanos. Porém, 

acidentes que envolvem esses meios, chamados traumas automobilísticos (TA), 

representam um problema de saúde pública em razão das suas elevadas morbidade e 

mortalidade associadas, as quais, inclusive, apresentam estimativa de aumento até o 

ano de 2030. Contudo, no Brasil, existe tendência de diminuição dos índices de TA 

possivelmente relacionada a políticas públicas e educacionais vigentes (FREITAS, FRN et 

al., 2022). 

O Brasil vem passando por um momento de transição epidemiológica, marcado 

pela diminuição da mortalidade por doenças infecciosas e aumento pelas chamadas 

causas externas, dentre estas destacam-se os Acidentes de Trânsito (AT) (SILVA, RF et 

al., 2017). 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, no Brasil, já em 

2022 havia mais 25 mil motocicletas (IBGE Cidades, 2024). Esses dados revelaram, 

tambem, que aproximadamente um quarto (25,7%) dos domicílios brasileiros possuía 

pelo menos uma motocicleta naquele ano. Com isso, há uma grande parcela do Sistema 

Único de Saúde (SUS) que está comprometida com o atendimento, em ambientes de 

emergências e politraumas, de motociclistas que sofrem acidentes de trânsito (DE 

SOUZA, GMA et al., 2025). 

Ao comparar os custos por modalidade de transporte envolvido nos acidentes, 

fica evidente que os acidentes com automóveis respondem pela maior parte dos custos 

em função da maior frota circulando nas rodovias. Já os envolvendo motocicletas 

respondem por um quarto dos custos totais dos acidentes (CHAVES, RRG et al., 2015). 

Contudo isso os traumas automobilísticos continuam sendo um grande e 

negligenciado problema de saúde pública. A nivel mundial, um relatório sobre 

prevenção dessas injúrias, lançado em 2004, a Organização Mundial da Saúde-OMS 

demonstrou que o número estimado de pessoas que sofrem algum trauma por 

acidentes de trânsito é de 50 milhões por ano, enquanto as que morrem chegam a 1,2 

milhões (BITTAR, CK et al., 2020). 

O senario de um acidente de transito é algo assustador. É sabido que em caso de 
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um acidente automobilístico, a prioridade é a segurança de todos e o atendimento às 

vítimas. Sabe-se tambem que é fundamental manter a calma, sinalizar o local, chamar 

socorro especializado e prestar os primeiros socorros de forma segura e adequados 

(BOJESEN, AB et al., 2020). 

A maioria desses acuidente de motocicletas tem como impacto principal a face. 

Os traumas craniofaciais, por exemplo, podem ser definidos por lesões locais na região 

da face ocorrendo a ruptura da integridade tecidual anatômica. Esses traumatismos 

apresentam como característica significante diversidade de lesões que podem atingir 

diversos tipos de tecidos, como por exemplo, partes moles, ossos, dentes e couro 

cabeludo. A etiologia do trauma facial é multifatorial, sendo associada às condições 

sociodemográficas e culturais. A causa mais frequente dessas lesões são os acidentes de 

trânsito em motocicletas, especialmente entre homens jovens, seguido por agressões 

interpessoais e quedas (MARTINS, NC et al., 2020). 

E esses tipos de traumatismos causados por acidentes por motocicletas são 

causas comuns de morbidade e mortalidade, dentre eles, destacam-se os traumas 

bucomaxilofaciais, com alta prevalência na população mundial, podendo ocorrer de 

maneira isolada ou concomitante à outras injúrias corporais. Comumente, acidentes na 

região da cabeça e pescoço resultam em lesões de tecidos moles, rupturas dentárias e 

em demais ossos do sistema estomatognático (FAYAD, FT et al., 2025). 

Tambem as amputações Traumáticas vem se tornando cada vez mais comum no 

Brasil, em dados estatísticos do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 

refere que aproximadamente 20% das amputações são de origem traumática, sendo 

uma das principais delas os acidentes de trânsito. Tais procedimentos cirúrgicos tem 

repercutido negativamente tanto na vida socioeconômico do trabalhador como para o 

Estado (FERREIRA, LRT et al., 2021). 

A nivel regional a epidemiologia dos acidentes com motocicletas no 

Amazonas revela uma situação preocupante, com um número crescente de mortes e 

uma alta proporção de acidentes fatais envolvendo esse tipo de veículo (FVS/AM, 2024). 

Vale reassaltar que os traumas apresentam grande impacto na sociedade 

atualmente, segundo a organização mundial de saúde os traumas estão entre as 

principais causas de morte e morbidade. O traumatismo na região da face pode afetar 

desde a pele, planos gordurosos, musculares, neurovasculares, ósseos e até estruturas 
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encefálicas, dependendo da energia cinética envolvida no trauma (DE SOUZA VAZ, AC et 

al., 2022).  

Portanto, considerando o que foi referenciado acima, enfatiza-se que o objetivo 

principal deste estudo é realizar uma pesquisa descritiva sobre a epidemiologia da 

morbimortalidade dos acidentes envolvendo motocicletas no Amazonas nos últimos 5 

anos. 

2.MATERIAIS E MÉTODOS 

 Como trata-se de um levantamento de informações secundarias publicadas no SIM 

(Sistema de Informações sobre Mortalidade) e boletins epidemiológicos da Fundação de 

Vigilância em Saúde do Amazonas (FVS/AM) referente a janeiro de 2020 a dezembro de 

2024, não houve a necessidade de apreciação ética, segundo o que está preconizado na 

Resolução 674 de 2022 onde diz que estudos que utilizam-se de dados já publicados não 

necessitarão passar pela apreciação de um Comitê de Ética para seres humanos. 

 

3.RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De janeiro de 2020 a dezembro de 2024 foram registrados 2.245 óbitos por 

acidentes de transporte terrestres no Amazonas, destes, 1.228 (54,6%) foram causados 

por acidentes com motociclistas ou triciclo motorizado dos quais 748 (60,9%) ocorreram 

na capital Manaus e 480 (39,1%) nos demais municípios do interior, sendo que 573 

(25,5%) envolviam pedestres. Quando comparamos os dois últimos anos da analise 

observa-se um crescimento de 30% nas ocorrências dos óbitos.  

 

 

Gráfico 01: Total de óbitos por Acidentes de Transporte Terrestre, Amazonas, 2020 a 

2024 
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Fonte: SIM, FVS/AM 

Segundo dados da Fundação de Vigilancia em Saude do Amazonas/FVS e dados 

do SIM (Sistema de Informações sobre Mortalidade), o Amazonas tem registrado 

números crescentes e alarmantes de acidentes de trânsito envolvendo motocicletas, 

com Manaus liderando os registros e ocupando posições de destaque no cenário 

nacional de mortes por essa causa. No estado do Amazonas, a análise dos óbitos no 

trânsito envolvendo motociclistas, no período de 2020 à 2024, evidencia um cenário 

alarmante quanto à gravidade desses acidentes. Nesse intervalo, foram registrados 

1.228 óbitos, dos quais 748 (60,9%) ocorreram na capital Manaus e 480 (39,1%) nos 

demais municípios do interior. Quando comparamos os dois últimos anos da analise 

observa-se um crescimento de 30% nas ocorrências dos óbitos. 

O gráfico acima (Gráfico 01) mostra que no período investigado há uma 

tendência de crescimento no número de óbito de motociclistas entre pessoas que 

vivem, não somente na capital, mas em cidades do interior do estado também. O 

crescente número de pessoas pilotando motos no interior do Amazonas é uma realidade 

e reflete uma tendência real na região. A motocicleta é frequentemente o principal meio 

de transporte em muitas cidades do interior do estado. O Polo Industrial de Manaus 

facilita a aquisição, o custo de combustível é menor, e a agilidade supera o trânsito 

denso. A facilidade de compra e a falta de transporte público eficiente tornam a 

motocicleta a melhor opção de mobilidade urbana. O número de motocicletas na região 

tem crescido expressivamente, com aumentos significativos na frota em um curto 

período, sendo uma alternativa popular também para serviços de entregas e 
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mototáxistas. 

Foi observado também nesse mesmo banco de dados (FVS/AM e SIM) que os 

principais Traumas Craniofaciais e Fraturas Faciais foram as de mandíbula as mais 

recorrentes (aprox. 9,7% a 22% dos casos em estudos correlatos). Também o complexo 

Zigomático (Maçã do rosto) e fraturas complexas do terço médio da face. Lacerações 

(72%), escoriações (61%) e hematomas (33,8%) são quase universais.  Tendo como 

sequelas diplopia (visão dupla), enoftalmo (olho afundado), distopia e deformidades 

funcionais/estéticas.  

Com tudo isso, é enfaticamnete sinalizado  por esse mesmo orgão estadual que 

os acidentes de transporte terrestre envolvendo motociclistas configuram um relevante 

agravo à saúde pública, não somente no Amazonas mas em todo Brasil, caracterizado 

por alta frequência e expressivo impacto na morbimortalidade da população. A 

caracterização do perfil epidemiológico desses eventos é imprescindível para subsidiar 

a formulação de políticas públicas intersetoriais, além de orientar estratégias de 

prevenção e controle mais eficazes (FVS/AM, 2025). 

Além da mortalidade elevada, os acidentes de transportes terrestres (ATT) 

exercem forte impacto sobre os serviços de saúde, bem como para a sociedade em geral. 

A taxa de acidentes de transporte terrestre no Brasil é alta, com quase 35 mil mortes em 

2023, sendo os motociclistas as maiores vítimas (cerca de 38,6%), e o país possui uma 

das piores taxas de mortalidade da América, com aproximadamente 23,4 mortes por 

100 mil habitantes, com dados de 2024/2025 apontando para mais de 6 mil óbitos só 

nas rodovias federais. Fatores como o crescimento da frota de motos, infraestrutura 

viária deficiente e a falta de sinalização adequada contribuem para o cenário, que gera 

impactos econômicos e sociais significativos, com o custo anual ultrapassando R$ 130 

bilhões, segundo estudos recentes (ANTT, 2025). 

Gráfico 02: Perfil epidemiológico dos casos de acidentes fatais envolvendo motocicletas 

no Amazonas entre 2020 à 2024. 
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Fonte: SIM, FVS/AM 

O gráfico acima (Gráfico 02) mostra que os acidentes com motocicletas é mais 

recorrentes entre pessoas do sexo masculino.  A maioria das vítimas do sexo masculino 

tinham entre 20 e 39 anos, uma faixa etária considerada economicamente ativa. 

Homens, especialmente os mais jovens, tendem a se arriscar mais no trânsito, 

cometendo mais infrações e manobras perigosas, como ultrapassagens em locais 

indevidos e excesso de velocidade. Dados hospitalares do SUS também indicam uma 

predominância de vítimas do sexo masculino (69%). Embora a proporção de óbitos seja 

esmagadoramente masculina, a quantidade de mulheres que perderam a vida nesse 

tipo de acidente (14,1%) vem aumentando ao longo dos anos no Amazonas, o que 

também é objeto de análise por parte de especialistas em segurança viária. 

Esse mesmo gráfico (Gráfico 02) mostra que houve bastante acidentes entre 

povos indígenas (2,1%). Não há dados conclusivos que comprovem que os acidentes de 

motocicleta são mais recorrentes entre indígenas em comparação com a população 

geral do Brasil, mas estudos indicam que os acidentes de transporte são uma causa de 

morte e lesões crescente e importante entre os povos indígenas. 

Os resultados acima, informando sobre a cor da pele, também mostram que a 

maioria absoluta dos que se envolveram em acidente fatal com motocicleta (84,4%) 

eram de pele de cor parda.  A população do Amazonas é majoritariamente composta 

por pessoas que se autodeclaram pardas, sendo o estado brasileiro com a maior 

proporção dessa categoria, de acordo com dados do IBGE. A composição étnica, 

conforme estudos baseados em censos anteriores, é resultado de uma forte 
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miscigenação entre as raízes indígenas, europeias e africanas. 

Os resultados deste estudo epidemiológico mostraram que há um percentual 

importante (15,1%) de óbitos entre pessoas acima de 50 anos. Enquanto a maioria das 

vítimas de acidentes de moto no Brasil tem entre 20 e 39 anos, motociclistas com mais 

de 50 anos também representam uma parcela significativa das ocorrências e, muitas 

vezes, enfrentam um maior risco de mortalidade quando sofrem lesões. Embora os 

acidentes sejam mais frequentes entre os jovens, estudos indicam que idosos 

traumatizados (especialmente acima de 74 anos) apresentam um risco de mortalidade 

maior em comparação com grupos etários mais jovens, devido a fatores como condições 

de saúde preexistentes e menor capacidade de recuperação.  

As causas de acidentes entre os idoso, em algumas regiões do pais são: tempos 

de reação mais lentos, mudanças na visão e audição, dificuldade em perceber a 

velocidade de outros veículos (como no caso de um idoso que não percebeu a 

aproximação rápida de uma moto em um acidente relatado). A falta de atenção de 

outros motoristas, que muitas vezes não notam a presença da motocicleta no trânsito 

(DE SOUZA, RC et al., 2022). 

 Anualmente, no mundo, os acidentes de transportes terrestres resultam em 

mais de 1.3 milhões de óbitos, além de deixar cerca de 20 a 50 milhões de pessoas com 

injúrias. As injúrias decorrentes desses eventos, em especial com os motociclistas, 

constituem um problema de saúde emergente, que vem provocando um forte impacto 

na população mundial, principalmente nos países emergentes (RAMOS, TS et al., 2022). 

O custo destes acidentes representa, a nível mundial, em média, 3% do PIB dos 

países, podendo chegar a 5% em alguns casos. Atualmente, 90% dos óbitos acontecem 

em países com rendimentos baixos ou médios que, em conjunto, possuem pouco mais 

da metade (54%) da frota veicular motorizada do mundo (DE LIMA, JH et al., 2021). 

O aumento da popularidade das motos como meio de transporte tem sido 

acompanhado por um preocupante aumento no número de acidentes e mortes no 

trânsito. Os acidentes envolvendo motocicletas correspondem a maior parte dos 

acidentes de trânsito no Brasil. Além disso, representam o maior número de 

indenizações pagas pelo seguro DPVAT e metade das internações no SUS por causas 

externas referentes a acidentes de trânsito. Ou seja, acidentes por motocicleta refletem 

diretamente em altos custos para a seguradora e para a saúde pública, além de 
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ocuparem leitos hospitalares por uma causa possivelmente evitável (DA SILVA, VC et al., 

2023). 

 

Gráfico 03: Desfecho do local do óbito de vítimas de acidentes envolvendo motocicletas 

no Amazonas no período compreendido entre 2020 a 2024. 

 

Fonte: SIM, FVS/AM 

 As informações existentes no gráfico 03 mostram que há um número expressivo 

de pessoas que morrem no local do acidente (39,7%), conotando, com isso, a gravidade 

do mesmo. A produção de boletins técnicos, segundo informações existentes no site da 

FVS/AM, faz parte do monitoramento contínuo, realizado pela vigilância em saúde do 

Amazonas, incluindo o das doenças e agravos não transmissíveis, ampliando a 

capacidade de resposta do Sistema Único de Saúde (SUS) frente aos acidentes de 

transporte terrestre, com ênfase nos fatores de risco e vulnerabilidades populacionais. 

No entanto, as vítimas fatais de acidentes de moto no Brasil representam uma 

crise de saúde pública, com dados de 2023 mostrando que cerca de 38,6% dos óbitos no 

trânsito envolvem motocicletas, totalizando quase 13,5 mil mortes, com uma média 

alarmante de 33 motociclistas morrendo por dia, sendo a maioria homens jovens (20-

24 anos) e trabalhadores. As principais causas incluem imprudência (excesso de 

velocidade, manobras arriscadas, zigue-zague), falta de equipamentos de segurança 

(capacete, luvas), e problemas na infraestrutura, impactando severamente o SUS com 

internações e custos altíssimos, e deixando sequelas e famílias desamparada (MOURA, 

BF, 2025) 
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Os acidentes por transporte terrestre estão entre as dez principais causas de 

morte no mundo, principalmente entre os jovens. Essas mortes refletem um importante 

impacto socioeconômico e precisam ser mensurados. Um dos recursos é o indicador 

Anos Potenciais de Vida Perdidos (APVP). Estudos reforçam que esses acidentes são um 

problema considerável, com impacto socioeconômico prevenível e, com ações 

intersetoriais e medidas de fácil execução e baixo custo (GALVÃO, PVM et al., 2024). 

As motocicletas têm importante papel como instrumento de trabalho, em função 

da rapidez de mobilidade e do baixo custo de aquisição no Brasil. Os acidentes de 

trânsito envolvendo as motocicletas respondem em mais da metade dos óbitos por ano. 

O sexo masculino ainda predomina nas internações por acidentes com motocicleta, 

possivelmente, causados pelo aumento de velocidade e desvio da atenção ao utilizar o 

celular durante serviços de delivery (ESTEVÃO, RRG et al., 2022). 

Com relação às internações hospitalares, apesar de ainda haver escassez de 

estudos, os dados obtidos do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de 

Saúde (SIH/SUS) permitem a realização de análises que extrapolam o âmbito financeiro, 

permitindo inferir, também, sobre o comportamento epidemiológico da morbidade 

hospitalar por causas externas e acidentes terrestres. Informações, estas, que são 

fundamentais para o desenvolvimento de políticas de saúde pública (SCARAMUSSA, FS 

et al., 2020). 

O uso de motocicletas como meio de transporte é um fenômeno recente, que 

tem aumentando vertiginosamente nos últimos anos. Esse aumento deve-se ao fato das 

motocicletas apresentarem-se como um meio de transporte mais acessível e 

econômico, devido suas despesas serem mais baixas, quando comparadas às despesas 

com automóveis. Além disso, as motocicletas são mais rápidas, apontando como uma 

ferramenta adequada para o trabalho. O que faz elevar a necessidade de haver 

investimentos em políticas públicas que reduzam a incidência desta morbimortalidade 

na população (DA SILVA, LA et al., 2020). 

 

4.CONCLUSÃO 

Este estudo evidenciou que, no período investigado, foram registrados no 

Amazonas mais de dois mil óbitos causados por acidentes fatais envolvendo pessoas que 

pilotavam motocicletas, triciclos motorizados e até envolvimento de pedestres e este 
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número tende a crescer de forma proporcional, tanto na capital como nas cidades do 

interior do estado. Acidentes de moto com vítimas fatais são um grave problema no 

Brasil, com números em ascensão e sendo a imprudência a principal causa, afetando 

principalmente homens jovens e resultando em sequelas graves ou fatalidades, apesar 

de haver planos para reduzir esses números, com o país sendo um dos que mais 

registram mortes em acidentes de moto no mundo. Ressalta-se que o fato de a maioria 

das vítimas fatais de acidentes envolvendo motocicletas no Amazonas terem a 

predominância da pele de cor parda é resultado de um intenso e secular processo de 

miscigenação entre os povos indígenas nativos, os colonizadores europeus 

(principalmente portugueses) e, em menor grau, os africanos trazidos durante o período 

colonial. O Amazonas possui, inclusive, a maior proporção de população parda do Brasil, 

segundo dados do IBGE. Também foi mostrado um número bem significativos de óbitos 

entre motociclistas maiores de cinquenta anos. Acidentes de moto envolvendo idosos 

também são uma preocupação crescente, com ocorrências frequentes resultando em 

ferimentos graves ou fatais, muitas vezes por falta de capacete e avanço de sinalização, 

envolvendo colisões com outros veículos (carros, motos, ônibus) ou atropelamentos, 

destacando a vulnerabilidade da população idosa no trânsito e a necessidade de atenção 

redobrada nas vias. Outro problema evidenciado neste estado é o importante aumento 

de acidentes de transito envolvendo motociclistas indígenas. O aumento de acidentes 

de moto envolvendo indígenas no Amazonas é um problema complexo, resultante de 

uma combinação de fatores que incluem a crescente integração da motocicleta na vida 

das comunidades, a falta de segurança nas estradas próximas às terras indígenas e, 

muitas vezes, a imprudência. Ressalta-se que a prevenção de acidentes graves 

envolvendo motociclistas exige uma combinação de direção defensiva, uso de 

equipamento de proteção adequado e conscientização por parte de todos os usuários 

da via.  
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